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Ano II Fortaleza, Sabbado 18 do Novembro de 1905 i.
áfOFriai do mear-a tem são os de hoje e calado es-

Fortaleza, 18 de Novembro de 1905.

No caso, torna se um cravo na
teve o relatar da receita sem ferradura do futuro governo, tra-

jver loucuras e esbanjamentos na tando-se de interesses agitados
| administração Rodrigues Alves. era favor de Minas pelo deputa- j o homem « o animal que ri *.

O publico commèhta o dis-Ido mineiro João Luiz Alves. ;Como se os outros animaes não

Não eram duas difinições ; eram
duas descripções mal feitas.

Já um naturalista havia definido

Delator da 5\epu61ie;ar
¦ -'¦¦ 

¦, O -discurso -do deputado Sá,
cujo resumo damos hoje em nos
sa folha, dado o caracter de au-
torídade que ao orador empresta
a sua qualidade de relator da
Commissão do Orçamento na
Câmara dos Deputados, assume
o caracter de uma delação
contra a Republica, cuja fallen-
cia se apregoa urbi et orai, e
toma as proporções do mais tre*
mendo g^lpe que um adversário
terrível podia desferir contra o go
verno actual, principalmente ao
ministro Seabra, responsável por
essas loucuras a que se refere o
orador.

Adversários do governo do sr
Rodrigues Alves não seriamos ca-
paz de vibrar lhe pancada tão
mortal porque, na hypothese, não
queririamos envolver no descredi
to ou má gestão do governo a
honra e credito de nossa. ''Pátria
O sr. deputado Sá não recuou
porém diante das altas conve-
niencias políticas e agora quiz
ser franco á Nação, e na sua pe-
rignsa franquesa arrastou o sr.
Rodrigues Alves e a honra da
Republica.expondo a nú,aos olhos
de estrangeiros/) monstruoso de-
Jicit de 40 mil' contos com que
se fechou o orçamento de 1905 !
Este excesso de despeza levada
á conta de esbanjamentos, des
tróe por completo a honorabilida
de do governo actual, e todas as
accusações da imprensa opposi-
cionista não precisarão documen-
tar-se depois das solemnes de
clarações do deputado Sá.

Sem querermos fazer adefeza
do governo, do qual temos sido
adversários, estranhamos, entre
tanto, o ardor eòm que o gen-
ro do sr. Accioly se atira á li
ça contra o sol poente, em cujo
benéfico calor viveu e proliferou
o olygarcha cearense.

E admiramo-nos, principal-
mente, porque os factos de lion-

(*) Reproduzido por incorreções.

curso-raio do deputado Sá co
mo a manifestação do abyssinis*
mo político em que seu sogro
educa a tribü.

Ainda não hôuvê ministro que
desse ao sr. Accioly considera-
ção maior do que a que lhe tem
prestado o ministro Seabra, ali-
áz seu adversário antes de ser
governo : entretanto, as settas
envenenadas da delação Sá, visa
ram principalmente ferir o antigo
revoltoso, esquecendo se dos fa-
vores da véspera e do apoio in-
condicional que valeu ao sr. Ac-
cioly a sua volta á Presidência do
Estado, contra os votos de to-
do Ceará que proclamava o no
me benemérito do general Pira-
oábe.

O discurso do deputado mi-
neiro é uma alta traição ao
governo cuja confiança o collo-
cara na commissão mais impor-
tante da Câmara não deixa de sêr
também a revelação do tartufis
mo político que domina a negra
alma do sr. Accioly.

Que lhe não fez o governo
para que o homem botasse a
bocea no inundo e denunciasse
tanta cousa bonita, de que ha
muito tempo era conhecedor,
mas que ia calando... calando até
que vomitou sobre o ministério
Seabra, poupando, entretanto o
de. Lauro Muller, como quem não
quer se amarrar pela bocea.

Então o illustre relator da
receita olha com horror para o
regimen dos empréstimos ? Tar~-
tufo também os detestava, nos
outros, bem' entendido. O déficit
de 40 mil contus é uma calami-
dade para o paiz, motivada pelos
disperdicios da saúde publica, ca
nal do Mangue, avenidas e ou
trás despezas, que ainda agora
reputa adiaveis: não seria porém,
calamidade sé fosse motivada pelo
abastecimento d'agua á mesma Ca-
pitai Federal e com o desenvol-
yimento das vias-férreas !

Tartufo era regra! E ainda
Tártufo quando augmenta im-
postos a titulo de proteccionismo
que é a pedra de toque de to-
dos os tartuíos.

Si não é outra cousa é hab.i-
lidade.

Hontem contra o commercio do
Ceará insultando-o vilmente da
tribuna da Camai-âV^nójé contra
os srs. Rodrigues Alves e Seabra,
que considera cadáveres, faz se
delator da Republica para ver
se agrada e se assegura no apoio
dos chefes victoriosos do momen-
tos.

Que tartufo !
E é ensaiado de longe. Ima-

ginem os leitores o que seria Sá
se vivesse apegado ao tartufo-
mór que vaga como uma sombra
funesta sobre os destinos do Ce-
ará,

CXI. Cavalcanti.

'rissem ! O cao com a calda e

O orador fallou nas creançàs
das famílias e, das escolas, a quem
se recommenda com grande se-
veridade que se abstenham de rir
diante de gente ! E' feio rir diante
de gente. Porque ? Se o riso ar*

com os olhos. O gato corn o dor-1 gentino, sonoro, natural da cre-
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Foi esplendida a conferência lit-

teraria realizada' no Rio de Ja-
neiro pelo sr. Olavo Bilac.

Diz o Jornal do Commercio.
A conferência que hontem se

realizou no Instituto Nacional de
Musica teve extraordinária con-
currencia. A sala estava litteral-,
mente repleta e tiveram de ser
oecupadas as cadeiras do estrado,
á volta do conferencista.

Fallava o sr. Olavo sobre o
Riso, A sua prelecção, ou antes,
a. sua palestra, foi uma compo-
sição litteraria admiravelmente
bordada e sobretudo'de umagran-
de harmonia de pensamentos e
phrases,

A necessidade de definir obri*.
gava o a dizer o que se encon-
trava nos léxicos sobre o Riso
«Um conjuneto de phenomenos,
que consiste principalmente em
movimentos precipitados de in-
spiração e expiração, quasi sem-
pre sonoros e acor.ipanhados de
movimentos particulares dos mus-
culos da face».

E o Sorriso} Consistia «em
movimentos particulares dos mus-
culos da face, principalmente dos
sygnomaticos e dos massésteres,
e dos orbiculares e triangulares
dos lábios, sem exarcebação sen
sivel dos movimentos da respi^
ração. E' a sub-fórma do Riso>.
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so e as unhas. As aves com a pai
pitação das azas 0 macaco com
todo o corpo.

E quem saberia se entre os
animaes não havia conversas, ane-
doctas e risadas ?

O melhor, portanto, era dispen-
sar a definição, ou então pedil-a
aos poetas.

Esses diriam que o Riso é o
irmão gêmeo da Lagrima, é uma
das faces da grande alma myste
riosa que anima todos os seres
e todas as cousas. Todas as cou
sai» porque também as cousas ri>
em.

«Ha risos na madrugada e la--
grirnas na agonia das tardes. Ca.-,
da crepúsculo matutino é uma
esperança, cada crepúsculo ves-
pertino é uma saudade. As ar-
vores riem quando se carregam
de flores e choram quando se
despojam das folhas do outono!

Assim o Riso é a vida, a sau-
de, a força, a expansão espiritual
de todos os seres e de todas as
cousas».

Era essa a difinição do poeta,
nem por isso pçior que a dos
physiologistas.

O conferencista ia tratar do
Riso humano e faria, o possível
para que fosse alegre a sua pa-
lavra. Era de riso e lagrimas a
vida, já o havia dito João de
Deus.

Uma distineção perfejta entre
o Riso e o Sorriso era impossi--
vel estabelecer:

O Sorriso é o esboço de um
Riso, o Riso—o frueto amadure-
cido, o Sorriso—a flor que desa-
brocha.

Mas, qmnta transformação tem
sido feita do Riso, em todas as
escalas sociaes !

Do sorriso da criança recém*,
nascida para o riso hypocrita do
homem civilizado corria um abys-
mo.

A civilização, a pruderie tem
esta imposição: «rir é inconveni-
ente, rir é indecente » ! « Inde-
cente seria não rir quando ha
vontade de rir> !

J. DE ALENCAR

PRIMEIRA PARTE

A Alma .Penada
Ao mesmo tempo que não

me softria a consciência, deixar
ignorada a memória do escriptor,
cujas obras queria dar Á estam-
pa; pois essa parte de que falo
é o diário.

Foi então que ambição me
veio tomar no melhor dos sonhos
da mocidade e conduziu-me ao

travez de uma vida sempre agi-
tada á quadra dos desenganos,
na qual me deixou isolado, mas
tranquillo.

Voltei então para os meus
estudos litterarios, com immenso
prazer os meus esboços de obras
mal alinhavadas, os meus versos
truncados, e revi a minha juven-
tude naquellas relíquias das pri*
meiras inspirações.

Entre esses papeis ve-
lhos deparei com a copia ou
versão do antigo manuscripto,
Lembrei-me do que promettera
ao velho •; e senti como um res
morso de haver por tanto tem-
po conservado no esquecimento
a alma desse ignoto poeta do
século passado.

Este livro é pois um voto.

SEGUNDA PARTE

O Diário

anca, sem hypocrisia e sem mali«*
cia, é um complemento da sua
pequenina alma de -ser aue co»
raêça a vida sem lhe conhecer as
maldades e os vícios !

Felizmente, disse o sr. Olavo
Bilac, as creançàs não se sujeitam
a essa tyrannia. Não ha castigo,
não ha ameaça que se não des*-
peça diante da grande vontade
de rir. E citou então, em seu
apoio, eneedotas e casos engra-
çadissimo de creançàs que infrin-
giram a barbara lei ditada pelas
conveniências da civilização.

Demais, o riso é indispensável
e necessário; é hygienico,

«Nós, adultos, ha momentos em
que ou rimos ou morremos».

O orador estudou o Riso da
infância á velhice. Nasce o homem
com o riso e o riso morre com
élle. «Com o riso a creança saúda
a vida, com elle o velho se des»
pede da existência. Rir é amar á
vida».

Das causas do riso também
fallou o conferencista com muita
graça. Disse o que era o risível;
tratou de um agente physico do
riso: as cócegas e, por fim, citou
as causas absurdas ou patholo* .
gicas em que o siso apparece sem
a fôrma de alegria, mas sob a
acção de um estado anormal da
saúde.

O Riso apparecia também na
litteratura com um cunho particu-
lar, não propriamente de alegria :
o humour — riso individual do
homem superior. Os verdadeiros
humoristas nunca foram homens
alegres.

O sr. Olavo Bilac terminou com
uma deliciosa peroração sobre o
riso litterario, arrancando longos
applausos do auditório.

«Esse ri?o "litterario, 
porguntou

0 orador, e^se humour que tan-
to tem de alegria como detris.
teza, é o riso cuja'prosperidade,
cujo desenvolvimento, cuja éter-
nidade devemos desejar ? De certo
não. ü riso litterario, o hitmour
facete e amargo, irônico e piedoso
ao mesmo tempo bom e máo
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migo da minha angustia, que nhas palavras, que eu as cuspira
vai ser de mim neste exílio?... sobre elles sem dó, como dó

Resta me uma irmã não tiveram do mísero de mim.
Foi.. Agora tem outra familia. Perdoai me Senhor!... Menti!

Ella me quer bem sei, e com Elles não me fizeram nenhum

7 de Março.

Estou só no mundo,
Minha mãe morreu... Pobre

mãe!... Antes assim! Devias so-
ffrer muito a ver teu filho asco
e horror da gente... Mas porque
me deixaste neste vale de lagri-
mas ?

Minha alma morreu comtigo.
Vivem as ulceras que devoram

amor. Mas sou um extranho para
os seus. Metto-4hé medo. Não.
por ella... por seus filhos. E tem
razão.

Tu só, mãe, não tinhas nojo
de meu hálito de peste! Tu só
te arreceiavas do fogo que me
abraza o sangue! Tu só não me
abandonaste emquanto o senhor
não te chamou!

Devia chamar-nos a ambos.
A quem direi agora a minha

dôr, si tu não estás aqui para 1 te aos meus braços.

mal. Que culpa tem do castigo
que pesa sodre o infeliz?...

Quando estavas a meu lado,
mãe, eras allivio ao meu pade*-
cimento. Meu gemido ia ao teu
coração • e por não te ver so-
ffria menos.

8 de Março.

Vi-te pela ultima vez.
A terra abriu-se para roubar-

este resto de corpo, sobejo da ouvil a? Ao vento para levai a
enfermidade terrível! Sem ti que lá gente que me escarnece?... Sim,!
me consolavas, que somrias com-1 ao vento! Fossem peçonha mi- (Continua.)
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er4, entretanto, sempre, mais ou
menos o que é hoje, porque todo
o producto do pensamento nu-
mano será sempre triste >.

«Seria a vida sempre assim ?
Seriam os homens sempre os
mesmos ?

vO orador não podia admittir
essa hypothese, mas o dia que se
devia operar o milagre da resur -
reição do Riso estava muito lon-
ge ainda. A Humanidade para elle
caminhava como os Hebreus para
a Terra da Promissão.

Assim como foram gradativa-
mente dçsapparecendo da face da
terra os escravos, assim também
iriam grada ti vãmente os pobres e
espesinhados A vida seria então
alegre, e o Riso resuscitaria.

«E, ah ! que não possamos nós
voltar a este mundo, no dia em
que elle for deliciosamente habi-
tavel, pela bondade de todos os
seus habitantes e pelo Riso lu
minoso e laro-o de todos os se-
res e de todas as cousas.

TELEGRAMMÃ
Serviço especial do rjornal do Ceará>

ULTIMA HORA

(Pelo submarino)
0 5upremo Cribunal deu proYt-

mento aos aggrayos do commerdo
de fortaleza t\a questão do imposto
de 3 •/.

)\ Yictoria do commercio contra o
fisco do -Estado do Ceará produsiu
regosijo entre os, cearenses aqui re
siíentes.
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ti€chos e noticias
ffi p^ú^ BuBonicâ
. Mortalidade ie raios

DOZE CASOS CONHECIDOS

k casos fataes

Commtinicação official

O Estado mdirferonto— nenhuma
providencia

Ha dias circula com visos de
verdade o boato alarmante de
nova visita da peste bubônica, o
terrível mal levantino, a esta
capital e no dever de jornalistas
procuramos informar-nos abrindo
um inquérito rigoroso sobre os
casos suspeitos, ouvindo a au-
thorisada opinião de clínicos
desta capital.

De nossos pesquisas resultou
a convicção de que, infelizmente,
o boato é verdadeiro e que a
cidade está com a visita da fu-
nesta doença que o povo deno-
minou febre de caroço e que.
em outra oceasião, tantos damnos
causou aqui e outros pontos do
Estado,

Até hoje estão verificados dose
casos suspeitos dos quaes quatro
fataes.

Em diversos pontos da cidade
têm apparecido ratos mortos no-
tndamente na fabrica de redes do
sr. Américo Lima, em alguns ar
mazens da Praça do Ferreira t;
lira 'numa casa <ia Praia.

O dr. João da Rocha Moreira,
Inspectoi da Saúde do Porto,
'communicou ao governo federal
a existência da peste e solicitou
medidas urgentes no sentido de
fazer estacionar o desenvolvimento
da terrível moléstia.

O governo do Estado até a-
gora nenhuma medida tomou e
se a Providencia ou o governo
federal não vier em nosso auxi-
lio teremos em breve toda a
cidade invadida, encontrando-a
em pes imãs condições hygieni
enicari é a população mal ali—
mentada e mal vesti ia, predis-
posta ao assalto do horroroso
flageiio.

As nossas columnas ficam á
disposição da ilíustrada classe
medica para conselhos prophy-
táticos já que a folha official
tem guardado =ugiHò da moles
í\a e iiâ'n t-- n ;i caridade -ao
menos de prevenir a população
do perigo que está correndo. j

Telegraphicas
Perante numeroso e selecto

auditório, entre o qual se viam
distinetos cavalheiros e famílias,
teve logar no Theatro Lyrico a
grande festa para a entrega da
espada de ouro ao dr. Lauro So-
dré.

O dr. Lauro Sodré, depois de
saudado pelo orador official da
manifestação, leu um extenso ma-
nifesto politico no qual recorda
as suas opiniões e modos de
pensar nas differentes epochas,
em relação aos momentos pro*
blemas nacionaes.

Depois passou o eminente es-
tadista a ler a parte do mani-
festo onde estuda detalhadamen-
te o problema da revisão da
Constituição de 24 de Feverei-
ro, mostrando eloqüentemente a
necessidade da revisão.

Põe em relevo o absurdo da-
quelles republicanos que se mos-
tram receiosos de que a revisão,
caso seja effectuada, supprima as
conquistas liberaes, exaradas na
mesma Constituição.

Combate em seguida a insi*
nuação dos que affirmam ser im ¦
possível o triumpho do partido
revisionista porque este compre—
hende membros de diversas nu
ancas políticas.

E, em apoio de sua opinião,
lembra o caso dos republicanos
em 1889 que tinham também nu-
ancas entre os deputados á Con*
stituinte, o que não impedio o
seu triumpho,

Demonstra, com argumentos
irretorquiveis, que basta para a
formação do partido revisionista
estarem apenas seus membros
unidos quanto aos princípios.

Tratando da formação do no-
vo partido propõe o titulo de
«Partido Republicano Nacional»,
sendo o objectivo da revisão o
campo aberto a todos osí Brazi
loiros de boa vontade que qui-.i
ram bater^se pelo engrandeci»
méritos do paiz.

Declara que antes da realisa-
ção da revisão deseja que sejam
effectuadas dentro dos limites da
Constituição as reformas benéficas.

Diz mais desejar para a Re-
publica um regimen de paz e
talerancia no qual dominem as
leis baseadas no Direiro e na
Justiça.

Ao terminar foi acolhido por
uma estrondosa salva de palmas
e extraordinariamente victoriado
e cumprimantado.

Tem causado grande sensação
nos círculos políticos o manifesto
que o dr. Lauro Sodré leu no
íneatro Lyrico.

A «Gazeta de Noticias» e o
«Paiz» atacam o manifesto, fazen-
do-o esta ultima folha de modo
violento.

O «Estado de São Paulo»
garante que o senador Ftancisc •
Giy eiio abandonará brevemente
as fileiras do partido governista,

devendo em breve haver uma
forte dissidência no seio do
mesmo partido.

Segundo o mesmo jornal os
senadores Lanro Sodré e Ruy
Barbosa estudam as bases de
um accordo politico.

Nas rodas políticas ninguém
acredita mais na duração do
partido da colligaçâo que, segun
do é vóz geral, está prestes a
extinguir-se.

Telegrammas de Porto-Alegre,
Rio Grande do Sul, publicados na
imprensa d'aqui, asseguram que
foi alli ;bem recebido pela oppo-
sição o manifesto do dr. Lauro
Sodré

O general Ar gol Io, ministro da
guerra, visitará na próxima se
gunda-feira, a fortaleza de Santa
Druz,afirn de verificar os estragos
causados pelo bombardeio das
forças legaes.

O «Correio da Manhã» dá.no*
ticia da nomeação do dr Barros
Barreto para o car^o de chefe de
policia da Capital Federal.

No próximo despacho será
resolvido o modo pratico do ar
razamento do morro do Castello.

Está levantada, nos jornaes de
hoje a candidatura do dr. Nuno
de Andrade á deputação federal
na9 próximas eleições.

Foi imponente a manifesta-
ção feita ao conselheiro Ruy
Barbosa. Em nome dos amnisti-
ados falou o alumno da Escola
Militar, sr. Modesto de Lima Bar-
ros.

Falaram outros oradores.
Respondendo, disse o conse

lheiro Ruy Barbosa que não fez
senão cumprir com o seu dever
no Senado, obedecendo á vonta-
de popular que reclamava a am-
nistia para os revoltosos de r4
de Novembro. Terminou dizendo
que tinha toda a esperança em
ver a pátria bem governada,
prospera e feliz

Usando da palavra, por grande
acclamação de todos os presen--
tet, falou o dr. Lauro Sodré. Dis-
se que se sentia feliz em decla
rar que os seus ideaes políticos
são os mesmos do conselheiro
Ruy Barbosa.

O manifestado recebeu os ma-»
nifestantes no salão de sua riquis-
sima bibliotheca.

Houve um bellissimo concerto
vocal e instrumental e em seguida
um sumptuoso baile dançando o
dr. Lauro Sodré a primeira qua-
drilha tendo por dama a virtuo.-
sa esposa do conselheiro Ruy
Barbosa.
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MEDICO E OPERADOR

Espicialista emsyphiles, moléstias da PELLE, dos PULMÕES,
do ESTOMA.GO e enfermidades das SENHORAS

GaBINETE montado na PHARMACIA ROCHA onde podeser procurado das 8 ás 10 da manhã e das, 2 ás 4 da tarde.
OPERA SEM DOR—pelos mais modernos processos.

RESIDÊNCIA-Rua da Assumpção-Esquina Boulevard D. Caxias.
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%cdnação em franja
O nosso commissario vaccinador em Granja

o Sr. Conrado Ferreira Porto, executou fiel-
mente o que lhe pedimos, quando nos com-,
municaudo casos da varíola em Camocim, lhe
enviamos provisão de Vaccina animal.

Deixamos á sua guarda essa cidade.
Não consintd a que peste entre ahi, lhe dis-
senios nós.

Os dados que nos enviou e que com satisfação
publicamos, attestam o interesse, o zelo com
que se houve nessa missão de amor e ca-
ridade.

Eil-os :
Mappa da 1. Escola Publica do Sexo ferra-

nino regida pela professora Julia Barreto.
Joanna, 12 annos, filha de Luiz Pereira do

Nascimento.
Maria, 11 annos, filha deFrancisca Cândida

Brazil.
Francisca, 11 annos, filha de Francisca Bap-

tista de Sà.
Raymunda, I2 annos, filha de José João

de Araujó.
Amélia, 9 annos, filha de Raymundo F.

Gomes Coitinho.
Raymunda, 9 annos, filha de Francisco Fer-

reira da Silva.
Maria, 8 annos, filha de Francisco Ferreira

da Silva.
Innocencia, 7 annos, filha de Maria Por-

tella.
¦ftaymunda, 9 annos, filha de Joaquim Uba-

tuba.
Granja v de Outubro del9oõ.

A professora
Julia Barreto:

delação dos alumnos vaccinados na primei-ra escola pnmar;a do sexo masculino da ei-
dade da Granja, regida pelo professor Fran-
cisco JoséGarcez dos Santos.
Raymundo A. P. da Rocha 10 annos
Eurico Dias
João Pereira
Antônio Porto
Carlos Gomes
Euclides M. de Oliveira
Gualter Porto
José A. P. da Rocha
Theodomiro |CoimbraArgemiro de Barros
Antônio "Dias
Casemiro de Souza
Diogo de Barros
Francisco Lopes
Ismael de Oliveira
Joaquim de Brito
José Gomss da Silva
Petronillo da Cruz
Eduardo de Carvalho
Eduardo de Araújo
Francisco Bossuet
José Arthur Porto
José Cezar Tavares
José Pedro de Carvalho
Manoel Ubatuba
Manoel Tasso
Raymundo de Moraes

13
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10
8
10
10
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10
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Em transito para o Rio de Ja-
neiro passou no ultimo paquete o
nosso jovem e intelligente amigo
Atila Amaral.

J51feFc« Casíello
Em visita d sua familia chegou

á esta capital o brioso militar ai
feres Herminio Castello Branco a
quem saudámos cordialmente.

Izatí Pcdoly
De Guayuba está nesta capital

o nosso jovem amigo Izaú Acci
oly, filho de nosso prestimoso a*
migo Coronel Antônio Accioly

Por nos ter chegado ás maõs um pou-co tarde, deixamos de dar publicidadea um artigo da União Commercial, era
resposta ao artigo do sr. F. F. Braga
Pilho. Pal-o-emos nò próximo numero

*
lo »

O Professor
Francisco José Garcez dos Santos

fielajão dos alumnos vaccinados na se-
gunda escola primaria do sexo masculino da
cidade da Granja, regida pelo professor JoséAffonso Pereira Moreno
Antônio Dutra i2 annosi2

8
11
13
10
8
8
7
11
8
9
11
8
11
O professor

José Affonso Pereira Moreno

Francisco Ribeiro
Francisco Guimarães
Genesio de Carvalho
Oscar de Carvalho
Odorico Lima
José Anatolio
André da Silva
Francisco de Araújo
Raymundo das Chagas
Antônio Felix
Waldemar de Carvalho
Joaquim Braga
José Ferreira

Vicente Correia, 7 annos, filho de José
Correia

Francisco S. Anna, 7 annos, filho de Mano-
el!(S. Anna.
Nelson dos Santos, 8 annos, filho de João
Albino

Maria Lourenço, 44 annos, filha de Manoel
Rodrigues

-Maria Lourenço, 22 annos filha de Maria
Lourenço.

Francisco das Chagas, 2I annos, filho de
Maria Lourenço

José Leurenço, j2 annos, filho de Maria
Lourenço

Juliana Lourenço, 11 annos, filha de Maria
Lourenço

Manoel Laurenço, 3 annos, filho de Maria
Lourenço

Maria Delmira, 20 aonoi, filha de Josepha
da Conceição

Anna Porto, 5 annos, filha de ConradoPorto.
José Porto, I2 annos, filho de Conrado PortoFrancisco Porto, 12 annoa, filho de Conra-do Porto
Gualter Porto, 8 annos, filho de ConradoPorto
JoãoJSilvestre, 3 annos, filho do Manoel Sil-vestre
Raymundo Mendes. 5 annos, filho de ToãoMendes
Quiteria da Costa. 6 annos, filha de Luizcio Livramento.
Maria Guilhermina, 3 annos, filha de Gui-lhermina Rosa
José de Lyra 2 annos, filho de Sebastiãouabilva
José Palycarpo, 26 annos, filho de Antônioiiirlycarpo
Raymunda Guedes, 3 annos, filha de Mariade Jesus.
Felismina Neves, 8 annos. filha de Pedrodas Neves
Luzia das Flores, \i annos filha de MariaRaymunda.
Granja 15 de Outubro de 19os.Conrado Ferreira Porto—Comm- Vaccinador

Rodolpho Theòphilo

Correio do "Jornal"
Nesta redaccão temos corres-

pondencia para: Antônio Fausti*
no, Antônio Valle, Costa Souza,
Cruz, Francisco Chagas, Francisco
Queiroz,Franklin Ferreira, Gualter
Lemos, Hygino Santos, Joaqumi
Gomes, José Brasileiro, José Ca-
etano, José Hollanda, José Me.
nescal, José Paracampos, José
Rodrigues Lima, Manoel Fer~
nandes. Pedro José de Castro,
Raymundo Agostinho e Virgílio
Bravo. ~- -

No Continente que zarpou honterrde
nosso porto seguiu para Camocim e de
là até Sobral, o nosso dedicado amigo
J. Fructuoso, conceituado commercian-
te em Jtfaranguape, que vae era visita
a algumas localidades da zona norte do
Estado. Ao bom amigo desejaraosfeliz
viagem.

JAr- flcnille Sorte
No próximo paquete do sul regressa-

vk a esta cidade, de volta de seu passeioa Europa, Mr. ichílle Boris, conceitu
ado chefe da importante firrea^Boris,
Freres e agente consular da Françanes-
te Estado,
fortes

Carlos da (§)ruz i|eves
Finou-se no dia 6 do corrente

em Sant'Anna do Cariry, o nos-
so prestimoso amigo e correu-
gionario, cujo nome epigrapha
estas linhas.

Caracter distintíssimo sob to-
dos os pontos de vista, Carlos
da Cruz se impunha á sympathia
e admiração de quantos o co~,
nheciam, quer por seu amor ao
trabalho, quer pela sua honesti-
dade nunca desmentida, e sobre-
tudo pelo affecto que consagrava
á familia, que o adorava.

Deixa mulher e dois filhos,
que consternados o pranteiam.

A sua morte geralmente sen-
tida, envolve em pesado lueto
uma familia numerosa e distineta,
a qual apresentamos sentidas
condolências, especialisando os
nomes dos nossos bons amigos
e correligionários capitão A—
prigio Sobreira da Cruz, coronel
Felinto da Cruz Neves e major
João da Cruz Neves, filho e ir-
mãos do pranteado morto.
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Rio de Janeiro w-TTiúco íi'esta Capital

Calçados para homens • Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

7$ 8$, ditos de pellica 8$ 9$ 10$, borzeguins de bizerro 10$;

Borzeguins de pellica 12$ ió$ 18$, Botinas de Verniz de primeira

10$ 13$ 15, borzeguins de Verniz 13$ 17$ 18$, Calçado Americano,

de pellica preta ou amarèlla, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro da rus

sia de primeira a 30$ 35$ 38$-

flIllll^É
BRÉÉ

má

Selins e arrejos, mallas de viagem 12$ selin.s systerna francez
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$, Si-
Ihões Bordados em camurça 50$ 55:5 e 60$ Calçado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e o$. ditas de pellica glaçe
21$, ditos Luiz XV ;o$ e 1 8$, ditos de pellica de core:, Luiz XV.
15$ 18$ e 19$ sapatos de bizerrinho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extran-
geiros a 7$ 8$ e io$, Calçados para crianças, sapatos pretos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3^500 ditos de pellica branca ou bezerinho 3$ a
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo !

Calçados e.m todo aenero

«Fàpledpamos aòs nossos eslimaveis freguezes querendo diminuir o grande Stock de calçados resolvemos vende? íudo com a&aíimenfó de 801. eWj.

aos preSós que vendíamos.

Grande exposição de.ca

m
Içados com os preços marcados,/ixos e sem competência

BORDALLÜ à' O. *f-

ÂUSRT !

Grande queima.
wal tia i e w no so i li»

Bella

-«>—<»—*>—# -<»—M

I

?

#

#

*

7-PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR—7
© primeiro queima que fazem as lojas da frira!

Em virtude da constante subida do cambio a loja 15h,LLrt

CEARENSE resolveu vender com o abatimento extraordinário

de 4-I- o grande deposito que témemMeslumbrante sortimento de
Lindos tecidos de phantazia

Fustões brancos e de cores
Cretone para cobertas

Cretones francezes para vestidos
Bramantes de linho e de algodão e

Variado e admirável sortimento de BRIM.
Esplendido sortimento de cortes de casemiras para calça.

Completo' e lindo sortimento de^ cassas bordadas, panno

para toalhas de mesa, brancos e de cores. ,
Grande collecção de cestas para compra do mercado, ben-

oaUs, chapéus, de sol, e de cabeça, roupas feitas, perfumaria*
calçados etc. etc, emfim tudo quanto se desejar de bom e bo

nito. , .. . ,
A BELLA CEARENSE já tão conhecida como a mais bara

teira das lojas dessa capital.querendo corresponder a gentilesa de sua

amável freguezia, tomou a resolução de vender todas as suas

mercadorias este fim de anno, por preços sem competência^ nao

relacionando taes preços aqui, porque aguarda a visita das çxmas.

famílias e ao publico em geral que certamente se surprehenderá!

© queima durará por estes dois mezes.

ws no i
Aproveitarão, comprando bom e barato na

1 SCAPÜLARIOS A
RECEBEU i

* Ifü râSifll âm *

*

Mlw

Y

uüi

ilsMfc «mura
7—Praça José le Alencar—7

s4}

5-10

V Sagrada Família
I N.S. do Perpetuo Socorro

*§• N. S. do Rosário
I N. S. das Dores

W N. S. da Conceição
I N S. do Carmo

'W S. Coração de Jesus' S. Paixão de Jesus ¦
$ €sbmpas da 5agrada família y

nulas de Velame
Dipnratim í Pfptivas

—DO-

Pii||i|| Uénà Rego
Diz Almeida Pinto; o velame é evidente e

prompto em toda impureza do sangue, feridas,
cancros, ulcera do uterò, cachexia, tubeculos
(moapbia) rheumati i;.o, tumores, catharro da
bexiga.

Purgante excelltsite, inteiramente vegetal.
Optimo remédio toda vez que o individuo

é mordido de cobra. Applicação de especial
resultado para animaes v;icruru, cavallar,
quando atacados de mal triste.cinpanzinamento,
mordidura de cobra.

Caixa ou vidro 2$ooo.
fraude aBaíimenío para dúzias

Vende-se na «Pharmacia Galeno».

Praça do Ferreira 24»
P,, s!—Todo fazeadeir» áett ter esta»

pilulas de prÔmptiáSo,

i marmada roníes
(Antiga Gonzaga)

PcaSa de reeeèer:—

29—3\tia yWajor Parando—39
Fhosphatina Falliòres
Hemoüeurol Cognet
ampoulas Fraisse de cadorjylo-iodo-hydrargirio

Cliu 'y, benzoato de mercúrio
> chlorbydrato de quinino
„ cacodilato de Sódio

Gottas «¦¦¦¦¦"-
Pastilhas de stovaina
Laxocoufectos Richard
Creolina Pearson verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de saúde de Bonjean

_ Xarope e Pastilhas de Vido (heroina e bromoformia)
brande imtneFo de %m% e

alcalóides garanfidos puros.

j£fm%
de Trigo

FREITAS
O PAOUETE

Gonçalves pias
Illuminado e ventilado por meio de ele-

etricidade, e dispondo de boas e confortáveis
accommodações para passageiros de 1. classe,
e vastos alojamentos bem arejadoa e hygi-
enicos para os de 3. é esperado do Sul no
dia iç).
liecebe carga, o passageiros

para
Maranhão,

Pará
e Manáoa.

Mais informações com o Agente
Cdrt Hufand

Em sacco de 44 kilos,—NO-
BREZA e SILVER SPR1NGÉR

Vende pelo menor preço do.
mercado

Emílio Sa'.
">-r.'5 (52)

3)r- Álvaro pefuaiidc»
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO¦ Pharmacia Studart
Rna Floriano Peixoto, 86

De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde
Residência -Rua Formosa 180 A, em frent* ao

«Iracema»
CEARA'

i ILEGÍVEL
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Fundos de garantias: /feis de frfa lâ.QQQ:Q.Q0$OOO | Sede social» íRua do @avidor n- 5(S—3(io de !Jaj$$>

EX VI LO E « CIOS D
ara^nww

PLANU f

Valor do seguro : Dez contos, idade trinta annos, periodo de accumulação vinte annos,prêmio animal sem sorteies seiscentos e um mil réis

Cabella potal k 20 )\nnos
<#¦¦

i'*:W:SSÍV.Í%'' 
'¦'.

As únicas cifras que a Companhia autorisa a ser mencionada3 nesta publicação, são as que constam nos livros para a mesma importância de seguro, edade, tabell* e periodo de accu-
mulação. As condições especificas do contrato e todas as importâncias garantidas pela Companhia acham-se indicadas na apólice, *

YaJaeJlcr ae. errjppcsíirjQos, ©equipo IiWp.ci.eI® z cDequpo Iffolonqecl®

DEPOIS DE COMPLETADO

Anno . .
Annos .

£
»
;,
„ .

w»> •
18. ,.. ,

>
$> •

l2 V; *
1.3 ' .' »
U
15 >
16 • *
17

. 19 '..'.. >

EMPRÉSTIMO

a 5 •/. ao anno

Nenhum.
78o$ooo

l:13oíooo
i:6oo|ooo
2:16o$ooo
2-.69o$ooo
3:i4o$ooo
3:6oo|ooo
:oç8o$ooo
d':57o|ooo
5:080^000
5:62o$ooo
6:l7o$ooo
6:75o|ooo
"7:350$ 000
7:97o$ooo
8:620$ooo
9:3oo|ooo

lo:ooo|ooo

SEGURO LIBERADO

Nenhum.
75o$ooo

l:5oo|ooo
2:ooofOOO
2:5oo$ooo
3:ooo$ooo
3;5oo$ooo
4:ooo$ooo
é:5oo$ooo
S:ooo$ooo
5:5oo$ooo
6:ooofooo
6:5oo|ooo
7:ooo|ooo
7:50o|ooo
8:ooofooo
8:soo|ooo
g:ooo$ooo
9:5oo$ooo

Seguro prolongado de per si por Rs. io:ooo$eoo pelo periodo abaixo indicado,

sendo entregue o valor integral da apólice no caso de fallecimento.

Para vantagens no, fim do periodo de accumulação, veja-se os privilégios de accumulação abaixo

¦ ¦¦ ' ¦¦ ¦ - ---- mi.., ,, ¦- ii, ¦¦...-_ . ... —

o Annos 2 mezes
,
*»
>

11 „
13 > 18o$ooo
12 l:o9o$ooo
11 l:96o$ooo

/ lo 2:78o$ooo
3:59o$ooo
4:34o$ooo t
5:o7o|ooo
5;79o$ooo
6:46o$ooo
7:aoo$ooo
7:930»ooo

> 8:62o|ooo
9:33o$ooo

E'ixempio dos privilégios da aeeumtilaçâo em dinficiro a visfa e Seguro Euferado,

Baseados nas liquidações feifas por companhias mais antigas
X-iiq.~o.id.ax a supolice e xeceToe^

«£• —Quantia garantida Ra. lO:000$0ÍIQ, lucros em dinheiro Rs. 6:22.0$000, valor total em dinheiro Ps. 16:220$000 ou apólice vitalícia completamente liberada Rs, 24:870$OOO—^-»—

Para obter este privilegio, o segurado deverá provar satisfatoriamente á Companhia, que se acha nas condições exigidas para seguros. (Dotal vinte annos

L1 ##^Ü 0 er
Ml m '%. W h W s i^\ 1 f * $ £4
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